
PARECER Nº________, de 2017, DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 730, DE 2016.

De autoria do nobre deputado Coronel Camilo, o projeto de lei em epígrafe, pretende denominar de “Marechal Mascarenhas de Moraes” ao 2º Batalhão de Polícia de Choque, sediado na Capital.
Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 135ª a 139ª Sessões Ordinárias, de 26 a 30/09/16, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Na sequência, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da matéria.

Encaminhado a esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários, fui designado Relator para analisar quanto ao mérito da matéria, de modo conclusivo, como prevê o art. 31 combinado com o art. 33, II, “b”, do Regimento Interno.

No âmbito da competência da Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários, cabe registrar que este projeto de lei é amparado pelo art. 1º da Lei n. 14.707/2012, que dispõe sobre a denominação de prédios, rodovias e repartições públicas estaduais, acompanhado, supletivamente, da designação de um nome pessoa falecido (fls. 10/18) e, ainda, instruído de documento expedido pelo Comando do Segundo Batalhão de Polícia de Choque da PM do Estado de São Paulo, o qual atesta o próprio público estar em condições de receber o nome do homenageado (fls.19).
Como se vê, o Projeto de Lei em exame pretende homenagear o Marechal João Batista Mascarenhas de Moraes, que foi o Comandante da Força Expedicionária Brasileira, na Segunda Guerra Mundial, dando seu nome ao 2º Batalhão de Polícia de Choque, situado na Rua Doutor Jorge Miranda, nº 367, Bairro da Luz, São Paulo, Capital.

A homenagem é justa e merecida a um dos personagens de nossa História que, por sua atuação como militar, principalmente durante a 2ª Guerra Mundial, à frente da Força Expedicionária Brasileira (FEB), merece ter seu nome registrado ao um importante Batalhão de Polícia de Choque, na Capital.
O nosso Estado de São Paulo deve honrar e valorizar os líderes e fatos históricos importantes da nacionalidade brasileira, no entanto, consideramos que a instituição de homenagens a determinados personagens da História do País tem como objetivo básico o resgate da memória brasileira como instrumento de afirmação da cidadania e de construção da identidade nacional.

Analisando a justificação do autor da proposta, onde constam dados biográficos do Marechal Mascarenhas de Moraes, concluímos que o mesmo encarna a figura de um herói nacional, que lutou em solo inimigo na defesa dos princípios democráticos e contra o avanço do nazi-fascismo no mundo ocidental.

Diante do exposto, naquilo que cabe a este órgão técnico, votamos pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei nº 730, de 2016.
Sala das Comissões, em

Deputado Celso Nascimento

Relator
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